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Em assembleia realizada na noite de 
ontem (06/10), na sede do Sindicato, os 
trabalhadores dos bancos privados, do Banco 
do Brasil e da Caixa aprovaram a nova contra-
proposta da Fenaban apresentada na última 
sexta-feira, dia 03/10, encerrando a greve 
nacional iniciada no dia 30 de setembro. A 
contra-proposta reajusta os salários e demais 
verbas em 8,5% (aumento real de 2,02%), o 
piso salarial em 9% (2,49% acima da inflação) 
e o vale-refeição em 12,2%, além de 
contemplar outros avanços não econômicos, 
como mecanismos de combate às metas 
abusivas e o assédio moral. Nos bancos 
públicos, o reajuste maior no salário base vai 
ter reflexo em toda curva do  PCCS.

O Banco do Brasil e a Caixa também se comprometeram em contratar, até o final de 2015, mais 
2 mil bancários cada. Sendo que o BB já irá contratar mil bancários até o fim de 2014 (esse 
comprometimento será clausulado no Acordo Coletivo de Trabalho Aditivo de cada banco).

Os bancos incluirão na Convenção Coletiva o compromisso de que "o monitoramento de 
resultados ocorra com equilíbrio, respeito e de forma positiva para prevenir conflitos nas relações de 
trabalho". Trata-se de mais um passo no combate às metas abusivas, que tem provocado adoecimento e 
afastamento de bancários. Além disso, a cobrança de metas passará a ser proibida não somente por 
SMS, mas também por qualquer outro tipo de aparelho ou plataforma digital.

Dias parados - A compensação dos dias parados durante a greve será de até uma hora por dia no 
período de 15 de outubro a 31 de outubro, para quem trabalha seis horas, e de até uma hora por dia no 
período.entre 15 de outubro e 07 de novembro, para quem trabalha oito horas.

Certificação CPA 10 e CPA 20 - Quando exigido pelos bancos, os trabalhadores terão reembolso do 
custo da prova em caso de aprovação.

Adiantamento de 13º salário para os afastados - Quando o bancário estiver recebendo 
complementação salarial, terá também direito ao adiantamento do 13º salário, a exemplo dos demais 
empregados.

Reabilitação profissional - Cada banco fará a discussão sobre o programa de retorno ao trabalho com 
o movimento sindical.

Antecipação da PLR - Primeira parcela depositada até dez dias após assinatura da Convenção 
Coletiva e a segunda até 2 de março de 2015. No BB o pagamento será efetuado no dia da assinatura do 
acordo.

“Consideramos essa Campanha Salarial vitoriosa por diversos aspectos. Em cinco dias de greve, 
conquistamos um reajuste salarial superior ao do ano passado, quando ficamos em greve por 23 dias. O 
reajuste salarial de 8,5% significa um aumento real de 2,02%, o 3º maior dos últimos 19 anos. Conquistamos 
também, mais uma vez, uma maior valorização no piso e um índice diferenciado de 12,2% no ticket refeição. 
Fora as cláusulas econômicas, houve avanços em questões como condições de trabalho, onde os bancos 
incluirão na Convenção Coletiva uma cláusula onde se compromete a respeitar os seus funcionários no que 
tange o monitoramento de resultados, reconhecendo assim a existência do assédio moral e da cobrança, de 
forma abusiva, das metas. Por fim, conquistamos o comprometimento de 4 mil novas contratações nos bancos 
públicos até o final de 2015”, declarou o presidente do sindicato, Marcos Alvarenga.

Acesse a página do sindicato na internet e veja a proposta completa.

Greve arranca avanços da Fenaban e
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